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GT 07: Hip-Hop, Músicas Negras e periféricas: Diálogos e desdobramentos 

 
Resumo: Em 2025 foi criado um projeto de lei municipal paulistano - exportado para 46 outros municípios do 
país-, apelidado de “Lei Anti-Oruam”, que proíbe a contratação de artistas que envolvam “expressão de apologia 
ao crime organizado ou ao uso de drogas”. O projeto faz referência ao trapper e funkeiro com mais de 13 
milhões de ouvintes  mensais no Spotify, preso desde julho de 2025 por tentativa de homicídio em protestos 
contra a prisão de MC Poze do Rodo. Outro exemplo recente dessa criminalização foi o caso de Renan da Penha, 
acusado em 2019 por letras de funk consideradas ofensivas ou incitadoras. Diversos estudos (como Vianna, 
1987; Amaral, 2009; Silva e Bruno, 2022) analisam como a antiga repressão ao samba e a atual perseguição ao 
funk pelo Estado são expressões históricas de um racismo cultural dirigido às culturas negras e periféricas. O 
funk é frequentemente criminalizado e estigmatizado, especialmente em relação a suas letras, vistas como 
impróprias ou perigosas, enquanto gêneros como a música sertaneja também versam sobre assuntos que 
poderiam ser igualmente questionáveis, mas não recebem o mesmo nível de crítica, o que evidencia uma 
vigilância exacerbada sobre artistas periféricos e o tratamento diferenciado dado a eles em comparação a outros 
gêneros musicais. Nosso objetivo é fomentar o debate popular contemporâneo na academia, destacando também 
como a periferia lida com a criminalização da sua própria expressão artística, confrontando dados, análises e 
notícias, mas também olhar para o conteúdo de letras de músicas de funk e outros estilos. 
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CRIMINALIZATION OF PERIPHERAL MUSIC AND THE ANTI-ORUAN 
LAW 

A Critical Analysis of Funk and Sertanejo Lyrics 

Abstract: 
In 2025, a São Paulo municipal bill was created—and exported to 46 other municipalities across the 
country—dubbed the "Anti-Oruam Law." It prohibits the signing of artists who "express an expression of 
support for organized crime or drug use." The bill references the trapper and funk artist with over 13 million 
monthly listeners on Spotify, who has been imprisoned since July 2025 for attempted murder during protests 
against the arrest of MC Poze do Rodo. Another recent example of this criminalization was the case of Renan da 
Penha, charged in 2019 with funk lyrics deemed offensive or inciting. Several studies (such as Vianna, 1987; 
Amaral, 2009; Silva and Bruno, 2022) analyze how the past repression of samba and the current persecution of 
funk by the state are historical expressions of cultural racism directed at Black and peripheral cultures. Funk is 
frequently criminalized and stigmatized, especially regarding its lyrics, which are seen as inappropriate or 
dangerous, while genres such as sertaneja music also address topics that could be equally questionable but do not 
receive the same level of criticism, highlighting the heightened surveillance of peripheral artists and the 
differential treatment given to them compared to other musical genres. Our goal is to foster contemporary 
popular debate in academia, highlighting how peripheral communities deal with the criminalization of their own 
artistic expression, comparing data, analyses, and news, but also examining the content of funk lyrics and other 
styles. 
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